
Nesta sexta­feira, na Academia Militar da Guarda Nacional
Bolivariana (Amgnb), em Forte Tiuna, Caracas, foi instalado o
Congresso de Serviços, capítulo da Capital (Mais info pag. 2).
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Nesta sexta­feira, na
Academia Militar da Guarda
Nacional Bolivariana (Amgnb),
em Fort Tiuna, Caracas, foi
instalado o Congresso de
Serviços, capítulo da Capital.

A ativação esteve a cargo do
Vice­Presidente de Obras e
Serviços Públicos, G/J Néstor
Reverol, que também é
Ministro do Poder Popular para
a Energia Elétrica; o
presidente da Comissão
Permanente de Administração
e Serviços da Assembleia
Nacional (AN), William Gil; o
prefeito de Caracas, A/J
Carmen Meléndez e o Chefe
de Governo do Distrito
Capital, Nahúm Fernández.

Além disso, os titulares do
Ecosocialismo, Josué Lorca;
Transportes, Hipólito Abreu;
Atenção às Águas, G/D
Rodolfo Marcos Torres; Obras
Públicas, G/D Raúl Paredes;
Compañía Anónima Nacional
Teléfonos de Venezuela
(Cantv), M/G Jesús Aldana e
Petróleos de Venezuela
Sociedad Anónima (PDVSA)
Communal Gas, Caryl Berto.

Durante o encontro, foi
realizada uma mesa de
trabalho, na qual foram
abordados os temas de
atuação para o
desenvolvimento de cada um
dos territórios nas áreas de
eletricidade, água potável,
gás doméstico, coleta de
resíduos sólidos,

telecomunicações, transporte
e rodovia.

Este Congresso Nacional de
Serviços Públicos será
implantado nas 32 freguesias
do Distrito Capital, garantindo
um melhor serviço a cada um
dos munícipes.

Seguindo as orientações da
3R.Nets, instruída pelo
Presidente da República,
Nicolás Maduro, esta rede de
serviços públicos denominada
Renacer, permitirá a
construção de soluções que
ajudem a resolver os
problemas de serviço de
forma imediata.

O congresso se espalhou por todo o país
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Na quinta­feira passada, foi
instalada a Comissão
Presidencial contra a Mudança
Climática, com a participação
de representantes dos
ministérios do Governo
Bolivariano.

O Ministro do Poder Popular
para o Ecossocialismo, Josué
Lorca, afirmou que esta
comissão será o órgão
organizador entre o governo
nacional e os vários ministérios,
províncias, autarcas e os vários
poderes públicos.

Indicou que será criada uma
Autoridade Nacional que,
apesar do bloqueio, poderá
“acessar fundos para todos os
projetos que tenham a ver com
recuperação e restauração
ambiental”.

Lorca lembrou que foi
recentemente criada a
Comissão Presidencial do Fundo

Verde para o Clima, que “nos
permitirá aceder a fundos para
todos os projetos que tenham a
ver com a recuperação e
recuperação ambiental do
país”.

O ministro
indicou que
no encontro
foi criado o
Vice­
Ministério da
Preservação
da
Biodiversidad
e e da Vida,
que terá a
Direção­
Geral de
Adaptação e
Mitigação às
Alterações
Climáticas e
a criação dos

Planos Nacionais de
Adaptação e Mitigação à crise
ambiental.

Lorca informou sobre a
apresentação do anteprojeto
da Lei de Gestão das
Mudanças Climáticas a ser
discutida por esta comissão e
posteriormente submetida ao
Presidente da República e à
Assembleia Nacional.

“A proposta é inédita e vem
complementar todas as
decisões do Governo Nacional,
para que não seja apenas o
governo central e a Revolução
Bolivariana, mas também
empresas e universidades
privadas, que se comprometam
com o cuidado e preservação
da Mãe Terra", assegurou.

Eles apresentarão à AN um anteprojeto da Lei de Gestão das Mudanças Climáticas

Diversas instituições compõem a comissão
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Por ocasião da comemoração
do Dia do Combatente da Flo­
resta no estado de Aragua, o Mi­
nistério do Poder Popular para o
Ecossocialismo (Minec), a Vice­
Presidência Setorial de Segu­
rança Cidadã e o Gabinete do
Governador da entidade, inau­
guraram o Posto de Incêndio Flo­
restal "Cap /B Alirio de Jesús
Quintero” Las Cocuizas, no Par­
que Nacional Henri Pittier, locali­
zado no município de Girardot.

Uma missa antecedeu o passeio
das autoridades pela moderna
estrutura de 410 metros quadra­
dos, que foi concebida, equipa­
da com todos os serviços, e
equipada para o alojamento e
permanência dos bombeiros
locais.

O chefe do Ecossocialismo, Jo­
sué Lorca, durante a cerimônia
de abertura, entregou três
veículos modernizados: uma uni­
dade multiuso, um caminhão de
combate a incêndios florestais
com capacidade para 10.000 li­
tros de água e um veículo de

combate
a incên­
dios flo­
restais,
com ca­
pacida­
de de 14
mil litros
de água.

Da mes­
ma for­
ma, o
Vice­Pre­
sidente
de Segu­
rança Ci­
dadã e
Ministro

do Interior, Justiça e Paz, A/J Re­
migio Ceballos Ichaso, forneceu
quatro motocicletas do tipo en­
duro para reação imediata a
incêndios, equipamentos pré­
hospitalares e proteção indivi­
dual para bombeiros.

Nesse sentido, o Ministro Lorca
destacou que "o dia foi muito es­
pecial porque temos feito um es­
forço gigantesco de articulação
entre os governos regionais, o Po­
der Legislativo e o Poder Executi­
vo para realizar uma sessão
conjunta em
que estamos
reconhecen­
do o valor da
este dia de
lutadores da
floresta.

"Estamos
submetendo
uma propos­
ta para con­
sideração
para que es­
te dia, que é
uma data
regional dis­

tinguida como o Dia do Comba­
tente da Floresta em
comemoração a uma tragédia
ocorrida em 1996, na qual morre­
ram sete companheiros “devo­
radores de fumaça' voluntários,
seja reconhecido como o Dia
Nacional do Lutador da Flores­
ta”, disse ele.

“Hoje podemos dizer que o esta­
do de Aragua está seguro e blin­
dado para construir o
ecossocialismo , evitando incên­
dios florestais”, disse.

Ele lembrou que “a Lei dos Bom­
beiros reúne todos os bombeiros
e socorristas do país, e o que
queremos é trazer a ordem de
acordo com a lei que foi assina­
da em 2015 pelo presidente Ma­
duro”.

“Estamos nos organizando para
fortalecer o Sistema de Gestão
de Riscos e estamos caminhando
para o seu fortalecimento. Aqui
estamos entregando uma quan­
tidade significativa de materiais.
Além disso, equipamentos danifi­
cados, como respiradores de res­
gate, começaram a ser
reparados”, disse ele.

Os ministros Lorca e Ceballos inauguraram o espaço

A atividade comemorou o dia do combatente da floresta
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A República Bolivariana
da Venezuela ratificou seu
compromisso com a
preservação da vida no
planeta, na V Assembleia das
Nações Unidas para o Meio
Ambiente UNEA­5, realizada
na cidade de Nairóbi, capital
do Quênia.

Por ocasião do 50º aniversário
da criação do Programa das
Nações Unidas para o Meio
Ambiente (PNUMA), o
encontro foi realizado na
cidade africana nos dias 3 e 4
de março, em busca do
"Fortalecimento do PNUMA
para a implementação da
dimensão ambiental no
horizonte 2030 Agenda para o
Desenvolvimento Sustentável".

A delegação venezuelana
anunciou que foram adotadas
importantes resoluções em
matéria ambiental, entre as
quais se destaca a aprovação
histórica de trabalhar na
criação de um instrumento
juridicamente vinculante para
combater a poluição

produzida pelo plástico.

O representante da
Venezuela, Jesús Manzanilla,
afirmou que "as medidas
coercitivas unilaterais são
anacrônicas e antagônicas ao
multilateralismo. Sua
erradicação não pode ser

postergada
para enfrentar a
crise ambiental".

Do Ministério do
Poder Popular
para o
Ecossocialismo
(Minec), será
pactuado de
forma proativa
um instrumento
abrangente que
contemple o
ciclo de vida do
plástico, a

promoção de materiais
reutilizáveis e recicláveis,
capacitação, cooperação
técnico­científica, até
conseguir viver em harmonia
com a natureza.

3.000 pessoas participaram
das sessões pessoalmente,
1.500 conectadas online de
175 Estados Membros da
Organização das Nações
Unidas (ONU), incluindo 79
ministros e 17 funcionários de
alto nível.

A Assembleia adotou 14
resoluções, duas declarações
e uma decisão sobre a
redução da poluição e para a
proteção e restauração da
natureza.

A delegação venezuelana defendeu o avanço do país em questões ambientais

A cúpula foi realizada na cidade de Nairobi, no Quênia
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Em 5 de março, no Teatro
Teresa Carreño, o presidente
Nicolás Maduro instalou o 5º
congresso do Partido Socialista

Unido da Venezuela (PSUV) e o 4º
congresso de sua juventude, com
a presença de mais de 2.200
delegados de diferentes regiões
do país e movimentos sociais

ligados ao trabalho partidário.

Este congresso é realizado em
homenagem ao Comandante
Hugo Chávez no marco da
comemoração do 9º aniversário
de sua semeadura, pelo qual
também foi realizado um conjunto
de homenagens e atividades
culturais nas instalações do
Cuartel de la Montaña 4­F como
parte das atividades
programadas.

A previsão é que as atividades
deste 5º congresso do PSUV
durem até 8 de março. Cabe
destacar que o ministro do Poder
Popular para o Ecossocialismo,
Josué Lorca, participa como
delegado titular do movimento
ecossocialista, que faz parte dos
25 movimentos setoriais
representados neste congresso.

Como saldo muito positivo, a
ação dos servidores públicos do
Minec e suas entidades vinculadas
durante os últimos carnavais
seguros, biosseguros e felizes 2022
pode ser descrita de acordo com
as estatísticas coletadas por este
órgão.

Mais de 340.000 venezuelanos
visitaram quase 200 espaços
naturais no país, incluindo parques
nacionais e recreativos,
monumentos naturais, praias, rios e
zoológicos. Da mesma forma, mais
de 1.300 atividades esportivas,
culturais, recreativas e ecológicas
foram realizadas durante o feriado

mencionado.

Cerca de 12.000
mulheres e homens,
incluindo guardas
florestais, guardiões
de árvores, brigadas
contra as mudanças
climáticas,
bombeiros florestais,
agentes de
segurança,
movimentos sociais e
ecossocialistas foram
acionados em
escala nacional para
preservar os espaços
naturais e seus visitantes, registrando
uma taxa de incidência muito alta.

baixo, com apenas 36 incidências
confirmadas, das quais apenas
uma teve desfecho fatal.

A força de trabalho da Minec foi destacada durante a
operação

O congresso foi aberto pelo presidente Maduro
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A emigração não é uma
questão nova, especialmente
nos países da periferia do
globo. O fenômeno da
mobilidade humana vem se
acentuando desde a época
da chamada revolução
industrial, a partir de
meados do século XVIII,
que levou à evolução
do sistema capitalista
para a chamada
“globalização dos
mercados” que
vivemos hoje. Nos
países africanos, por
exemplo, é uma
constante, os
emigrantes veem a
possibilidade de
chegar à Europa, e
experimentam­na
convencidos de que,
na Europa, as
oportunidades de
emprego são maiores.
O continente africano
sofre há décadas um
verdadeiro êxodo de
jovens devido a crises
políticas, econômicas,
sociais, religiosas e
guerras tribais, por esses
motivos muitos arriscam suas
vidas no Mar Mediterrâneo,
na tentativa de chegar ao
continente europeu.

Mas a última crise, e a mais
grave que a humanidade
enfrenta neste terceiro milênio
que atravessamos, vai além
do capital, pois trata­se da
possibilidade real de extinção
da vida de todos nós, ou seja,
da humanidade: esta crise
não é outra senão a

climática.

Produto da irracionalidade do
homem "moderno" que
reivindicou a exploração
"infinita" da terra, seus mares,
rios, florestas e ecossistemas
sob o pretexto da lógica

desenvolvimentista do sistema
capitalista moderno vigente
hoje.

Assim, nossa Mãe Terra
responde a tal turbilhão
sistêmico modificando
abruptamente todas as suas
configurações ambientais. É
claro que, em meio a tal crise,
milhões de seres humanos e
populações inteiras são
obrigados a emigrar de seus
territórios para lutar pela
prevalência de suas vidas,

bem como por sua
reprodução:

Em 1990, o Painel
Intergovernamental sobre
Mudanças Climáticas (IPCC)
observou que a migração
humana poderia ser a

consequência mais
séria das mudanças
climáticas. Milhões de
pessoas teriam que
ser deslocadas
devido à erosão do
litoral, às inundações
do litoral e aos danos
à agricultura. Desde
então, vários analistas
tentaram estimar o
tamanho dos fluxos
futuros de migrantes
climáticos (às vezes
chamados de
“refugiados
ambientais”), com a
maioria das previsões
para o ano de 2050
sendo de cerca de
200 milhões de
pessoas (Brown, 2008.
p 9).

Em países africanos,
como Mali e Somália, os
migrantes decidiram buscar
refúgio em países vizinhos em
direção à Europa e, em
ambos os casos, esse fluxo
migratório coincide com anos
de seca e desertificação,
portanto de pobreza e até
fome; De acordo com um
relatório das Nações Unidas
(2021), por meio do Escritório
de Coordenação de Assuntos
Humanitários (OCHA): “Em 17
de dezembro, mais de 3,2
milhões de pessoas em 66 dos
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74 distritos do país
foram afetadas pela
seca; dos quais
169.000 foram
deslocados em busca
de água, alimentos e
pastagens"1.

A falta de
compromisso por parte
dos chamados países
de primeiro mundo ou
industrializados em
estabelecer
parâmetros claros
para mitigar a crise
climática contemporânea é
de natureza preocupante. O
artigo número dois do acordo
de Paris assinado em
novembro de 2016, referente
ao aquecimento global, foi
totalmente violado: "Manter o
aumento da temperatura
média global bem abaixo de
2 ºC em relação aos níveis
pré­industriais e buscar
esforços para limitar esse
aumento 1,5°C acima dos
níveis pré­industriais,
reconhecendo que isso
reduziria significativamente os
riscos e impactos das
mudanças climáticas” (p­3);
Após nossa apresentação
perante representantes de
cerca de duzentos governos
do mundo, nosso país assinou
honrosamente o acordo
ou "Pacto de Glasgow"
durante a última cúpula
sobre mudanças
climáticas (COP­26),
realizada em novembro
do ano passado; Em
breve virão novas
reuniões onde os chefes
de Estado e de Governo
do mundo se reunirão
para tratar novamente
dessas preocupantes
questões, desde a atual
crise climática, além de
causar grandes êxodos
humanos para outros

territórios e continentes do
mundo registrados até hoje;
também acelera a extinção
de algumas espécies e
ecossistemas, é
definitivamente um gerador
máximo de pobreza e miséria
ao causar desertificação e
secas em milhões de
quilômetros do globo.

Para a sobrevivência da
espécie humana no futuro,
devemos tornar a
humanidade mais humana e
ecológica.
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@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

0044//0033//22002222

Nós avançamos na recuperação do salário mínimo
nacional com base em meio Petro, na salarização dos
bônus da classe trabalhadora e na discussão de novos
modelos de contratos coletivos. Por isso, encomendei o
vice­presidente @delcyrodriguezv para discuti­lo com

todos os setores.

@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

0033//0033//22002222

Na Venezuela se produz com qualidade de exportação
e é preciso seguir o caminho da diversificação produtiva
para avançar. Vamos continuar trabalhando pela Paz,
unidade nacional, prosperidade e desenvolvimento da

economia digital. Ninguém supera o trabalho!

@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

0022//0033//22002222

A principal forma de guerra no mundo é econômica e
comercial, com o uso indiscriminado da vantagem do
sistema financeiro imperial contra os povos. As guerras

econômicas devem parar! O caminho diplomático,
político e preservando a Paz, é o caminho.


